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Dcmingc passadC j Lençces viveu 
d ia  inesquecível p a ra  sn a  glcria.»

ESTIVERAM A Q U I O  DIRECTOR E TO D O S  OS REDACTORES D O  "CORREIO DA 
NOROESTE", DE BAURÚ. O  Q U E  FOI A  VISITA D O  IMPORTANTE 

M A T U T IN O . PALAVRAS DE ESTIM ULO PARA O  "E 'C H O ".

Conforme foi fartamente no
ticiado, no dia 26 p. p. effec- 
tuou-se a visita dos jornalis
tas do «Correio da Noroeste», 
chefiados por José Fernandes, 
a esta cidade.

A’s 10 horas daquelle dia, 
no salão nobre da Prefeitura 
local, a illustre comitiva era 
recebida pelos elementos re
presentativos de Lençóes, a 
frente dos quaes achava-se 
o snr. Bruno Brega. Em no
me dos lençóenses, fallou, 
dando as boas vindas, o Dr. 
Moraes Cordeiro, illustre au
toridade policial, que em cur
to e brilhante improviso ex
primiu aos nossos collegas a 
satisfação com que a cidade 
os recebia. O director do 
«Correio» agradeceu, a seguir, 
em curtas e bellas palavras. 
Nessa cerimônia, foi servido 
um calix de vinho aos pre
sentes, offerecido pela Pre
feitura. Dahi, a caravana, a- 
pós juntar-se aos locaes, di
rigiu-se para a nova estação 
da E. F. S., cujas modernas e 
magníficas kdependencias fo
ram percorridas demorada- 
mente pelos visitantes, em 
companhia do snr. Palmyro 
Telles, chefe da mesma. O 
snr. José Fernandes teve pa
lavras de admiração e elogios 
para com o bello edificio, fri
zando que a nossa cidade ha 
muito que merecia esse me
lhoramento. Seguiram-se as 
visitas ás usinas da firma Zil- 
lo, as collectorias federal e 
estadoal e a redação do «E’- 
CHO». Finda essa parte, te
ve lugar, no Hotel Central, o 
almoço que o «Correio da 
Noroeste» offereceu ás auto
ridades e collegas lençóense. 
No tôpo da mesa, em forma 
«V», sentou-se o sr. José Fer
nandes, ladeado pelo prefeito 
Bruno Brega e Dr. Moraes 
Cordeiro. A’ sobre-mesa fal
lou, offerecendo a almoço, em 
nome do director do «Cor
reio» o snr. Emilio Viegas, 
da caravana visitante, que 
produziu bellissima oração 
referindo-se ao passado glo
rioso de nossa cidade e ao 
desejo amigo que animava o 
«Correio da Noroeste», de fa
zer todo o possível pela pro
paganda engrandecedora de 
Lençóes. Respondendo, fal
lou novamente o Dr. Moraes 
Cordeiro. Finalisando, disse 
que replicava ao orador que 
o precedera, afirmando: «si 
os visitantes deixavam aqui

os seus corações, também le
vavam comsigo os corações 
dos lençóenses».

Não é possível descrever a 
cordialidade, as agradaveis 
palestras travadas entre os 
convivas e principalmente os 
comentários altamente elogio
sos ao passado lençóense, 
que se desenvolveram então, 
no ambiente mais refinada
mente brilhante. Apenas po
de-se dizer que essa primei
ra parte do programma fe
chou se com a chave feita do 
ouro scintilante das expres
sões fidalgas dos visitantes, 
todas ellas envaidecedoras 
ao município de Lençóes.

Do Hotel Central, em auto
móveis, a comitiva rumou, 
em novas visitas, á represa 
de abastecimento d’agua, ao 
Grupo Escolar, ao Cemiterio 
Municipal, Casa Paccola e fi
nalmente á Chacara Rocinha 
onde, conforme o programma, 
deveria ser retribuído o al
moço, com um jantar nesse 
aprasivel recanto, offerecido 
pelo snr. Bruno Brega, inclito 
Prefeito de Lençóes, á illus
tre caravana visitante. Cerca 
das 19 horas iniciou-se os co- 
mensaes, notando-se ao tôpo 
da mesa o prefeito Bruno Bre
ga, ladeado pelo snr. José 
Fernandes e sua exma. es
posa, senhoritas Elza Borin, 
Odette Brega, Izaura Fernan
des e mais uma, cujo nome 
não nos foi possível annotar, 
snrs. Antonio Segalla, vários 
redactores do «Correio da 
Noroeste» e Alexandre Chitto, 
director do «E’CHO». A direi
ta, o sr. Dr. Moraes Cordeiro, 
Emilio Viega, Dr. Leão Tocei, 
Vicente de Paula Ferraz, Oc- 
tavio Vaz de Camargo e de
mais redactores do«Correio da 
Noroeste». Esse jantar, como 
o almoço de manhã, deccor- 
reu num ambiente elevada- 
mente cordeal e animado. A 
certa altura, reclamam ao Dr. 
Cordeiro que recite alguns 
versos do seu vasto repertó
rio litterario, ao que o bri
lhante poeta attende, decla
mando duas formidáveis pa
rodias humorísticas do sau
doso «blaguista» Jean Bana- 
nieri, sobre as fabulas «O 
Lobo e o Cordeiro» e «O Cor
vo e a Rapousa», que pro
vocaram o mais sadio e ra
diante bom humor no ambi
ente. Emilio Viegas, instiga
do para declamar versos de 
Rodrigo de Abreu, declina do

convite mas diz uma linda 
poesia de auctoria dos seus 
17 annos. — Volta, a dizer 
mais uma engraçadissima poe
sia de Jean Bannanieri, o Dr. 
Cordeiro que, a seguir, reci
ta «A Lagrima», a pedido, en
cerrando sob extrondosa sal
va de palmas a sua contribui
ção litteraria, com essa iné
dita poesia de sua auctoria, 
para o brilhantismo do fidal
go ambiente.

Por ordem do director do 
“E’cho”, e em seu proprio 
nome, o sr. Vicente de Paula 
Ferraz produz, então, uma 
explanação do significado da 
visita para Lençóes e termi
na agradecendo o valioso au
xilio moral, que è o maior de 
todos, prestado pelo «Correio 
da Noroeste» á manutenção 
do orgam de imprensa len
çóense. Logo apos, Octavio 
Vaz de Camargo levanta-se 
e diz um brilhante improviso, 
mostrando-se desvanecido pe
las justas referencias que fez 
ao seu dynamismo, o orador 
precedente, declarando que 
a sua amizade para com o 
“E’CHO” era expontânea e 
não movida por interesses 
immediatos de quaesquer es- 
pecies.

Respondendo á sincera ho
menagem que a nossa folha 
prestára ao grande matutino 
visitante, o director do “Cor
reio da Noroeste’’, snr. José 
Fernandes, a seguir, produ
ziu significativa oração, im
provisando uma estupenda 
repoitagem dos acontecimen
tos do dia e fazendo, como 
expanção do seu finíssimo 
espirito de humorista, gosto
sos “blagues” de nossa gente, 
dos quaes destacamos estes: 
“uma terra tão boa como Len
çóes, onde o delegado é um 
cordeiro’’... “onde canta os 
“del-gallos”... “onde um “leão”, 
ao emvez de ser feroz é me
dico humanitário e... “tosse” 
no lugar de hurrar”... etc.

_Terminando, disse que já era 
hora dos agradecimentos e 
assim, voltando-se para o se
cretario do “E’cho”, contesta 
alguns trechos de sua ante
rior oração, frizando que o 
“E’cho” não era um reflexo 
do “Correio” mas sim do pro
prio valor da mocidade len
çóense representadas ' pelo 
espirito culto de Alexandre 
Chitto e pela vontade do nos
so secretario. Louva fogo a ad
ministração do prereito Bruno

Brega. Passa em revista a 
historia de L e n ç ó e s ,  

demonstrando vasta erudição, 
alias peculiar ao seu espirito 
profundamente pesquizador 
das cousas nossas do passa
do. Rematando, volta nova
mente ao nosso jornal e faz 
um pedido: “Approveiío esta 
opportunidade para fazer um 
vehemente appello aos ele
mentos mais representativos 
de Lençóes, que se acham a- 
qui presentes : O “E’cho”
precisa da boa vontade dos 
lençóenses. Eu peço, pois, 
a todos, que prestem apoio 
ao “E’eho”, que u auxiliem, 
que comprehendam, em fim, o 
esforço da mocidade que o 
mantém. Cidude sem jornal 
não é cidade”.

Ao terminar a sua oração, 
o illustre jornalista foi deli
rantemente applaudido, er
guendo, um dos elementos lo
caes, vários “vivas” ao seu 
nome, gesto que foi secunda
do por todos.

Momentos após, a luzida ca
ravana despedia-se dos len- 
çoenses, rumando de lá mes
mo, pela rodoviaj em regres
so para sua cidade.

Por nossa parte, cumpre- 
nos deixar bem patente a 
magnífica impressão que nos 
calcou profundamente no es
pirito, a memorável e ines
quecível visita dos collegas 
bauruenses. sem favor algum, 
nata do escól jornalístico de 
Baurú, principalmente do in
terior de São Paulo, do Esta
do e do proprio Brasil.

Perdeu-se
Um molho de chaves.
Gratifica-se a quem o en
tregar nesta redacção.

Em B o tu ca tú
Em trem especial, dia 29, 
seguiu a Botucatú impo
nente caravana para as
sistir à cerimônia da pos
se do novo bispo dioce
sano s. excia. rev. d. frei 
Luiz de SanfAnna.

Bar Guarany
B O M B O N S  FINOS



E ’CHO

Cinem a
H o je  — 2  s e s sõ e s  2 —  H o je  
«O A m o r n a sc e u  do O dio»
D ire c ç ã o  de A le x a n d e r K o rd a

Quem quizer assistir u- 
ma das mais perfeitas 
recomponsições do que 
foram os sangrentos dias 
de 1917, em que se im
plantaram o regime ver
melho na Rússia, deve ir 
hoje, á noite, assistir uma 
das duas sessões nas 
quaes será exhibido o for
midável filme «0 Amor 
Nasceu do Odio». Essa 
pellicula que foi diiigida 
por Alexander Korda, o 
maior director da actua- 
lidade, conta, em suas 
principaes interpretações, 
com os nomes de Marlene 
Dietrich e Robert Donat, 
“astros” de sobeja fama. 
Calcado em motivos his
tóricos, dos quaes se fi
zeram um lindo romance 
de amor e aventuras, «0 
amor nasceu do Odio» 
constitue um dos maiores, 
se não o maior espectá
culo da presente tempo
rada. Garantidamente a- 
gradavel para todos, é o 
espectáculo desta noite.

T er ç a  F e ir a , 5  
«O F a v a lle lr o  F .rrante»

Mais um magnífico «far- 
west», desses brandos, is
to é, cheio de scenas 
mais ou menos naturaes 
e differente dos outros, 
como só mesmo a Para- 
mount sabe fazer, é «0 
cavalleiro Errante», que 
estará terça feira, depois 
de amanhã, na téla do 
Guarany em uma unica 
sessão.

Q u in ta  F e ir a , 7
«Q u erer é  P od er»

George Brent, o »galã» 
n.o 1 das garotas de bom 
gosto e Annita Louize, a 
linda mulher-creança dos 
moços românticos estarão 
juntos, na próxima quinta 
feira, na tela do cinema 
da Empreza Moreira, em 
«Querer è Poder». Não 
é simplesmente a famosa 
phrase de Edward Green, 
mas, um authentico film 
policial, cheio de aven
turas, movimentado e... 
farto de amores. «Querer 
é Poder» estará dia 7, em 
Lencóes, para ser visto 
especialmente pela rnoci 
dade.

S»ia 0  — S ab b n d o
« 0  Que E iias Não Suspeitam »
Fallar em Adolphe Men- 

jou, cynico inegualavel 
para as mulheres, no ca
chimbo inseparável de 
Charlie Ruggles, na sua

maneira de scismar... dá 
idéa de uma comedia go
zada. Pois, sabbado pro- 
ximo, elíes estarão, jun
tamente com MaryBoland 
(Marcia( no film), numa 
comedia fina e subtil da 
Paramount, feita em 1938, 
onde mais uma vez Men- 
jou demonstrará como se 
conquista uma mulher do 
proximo...
I>ia IO — D o m in g o  — á s  
1 4 ,3 0  - v e sp e r a l com  o f i lm  

«O lh os <le A gu ia»

A Empreza Moreira, no 
intuito de restabelecer os 
espectáculos diurnos dos 
domingos, dedicados ao 
mundo infantil, mareou 
para o dia 10 proximo o 
estupendo far west ;<01hos 
de Águia», acompanhado 
de magníficos desenhos 
animados e demais com
plementos.

A n o it e  — H a a s  S e s s õ e s  
« E n te r r a d o s  V ivos»

Sobre o film acima, que 
será apresentado domin
go proximo, faremos nos
sos comentários no pro
ximo numero.

f
Movimento Religioso

M atriz  de Nossa Senhora tia Piedade
Evangelho -  Segundo S. Lucas 

V, 1-11
Naquelle tempo, as tur

bas iam com precipita
ção para junto de Jesus, 
afim de o ouvir; e o mes
mo estava junto ao lago 
de Genesareth. E viu 
duas barcas nas margens 
os pescadores tinham 
descido e lavavam as re
des. Subindo em uma 
barca, de Simão Pedro, 
pediu-lhe que o afastas
se um pouco da terra. 
E assentando-se ensina
va. Logo que acabou 
de falar, disse para Pe
dro: levae para o alto e 
lançae as redes. E res
pondendo Simão, disse: 
Mestre, toda noite tra
balhamos, nada apanha
mos; na tua palavra lan
çarei as redes. E fazen
do isto, apanharam abun
dante quantidade de pei
xes, que se rompiam as 
redes. E chamaram os 
companheiros, que esta
vam noutra barca, para 
ajuda-los. E vieram e 
encheram ambas as naus 
tanto que quasi se afun

davam as arcas. Vendo 
isto, Pedro ajoelhou-se 
deante de Jesus, dizen
do: Afastae-vos de mim, 
porque sou peccador .Es
tavam tomados de admi
ração pela pesca; de se
melhante modo estavam 
Tiago e João, filhos de 
Zebedeu, companheiros 
de Pedro. E Jesus disse 
para Pedro: Não temaes; 
sereis pescadores de ho
mens. E levadas as bar
cas em terra, deixando 
tudo, o seguiram.

M issa s  d a  S em a n a
Domingo, 3 — Quarto do

mingo depois de Pentecostes. 
A’s 8 horas, Missa por alma 
de D. Aurora da Silva. A’s 10 
horas, Missa Conventual; ás 
13 horas, catecismo |para as 
creanças; ás 14 horas, expo
sição; do S.S. Sacramento e a- 
doração pelas exmas. zelado- 
jas do Apostolado, até ás 19 
horas quando haverá benção 
do S.S. (ás 16 horas, haverá 
no campo do L. F. C. um jo
go de futebol em beneficio 
da da Igreja Matriz).

Segunda teira, 4 — Dia de 
S. Laurindo.

A’s 7 1/2 horas, missa por 
alma de D. Leonor Borin. A’ 
noite, reunião da Congrega
ção Mariana.
Terça feira, 5 — Dia de Sto. 
Antonio Maria Zaoharias, Con
fessor da Igreja. A’s 7 ho- 
as, missa por alma de D. Ma
rina Zillo.

Quarta feira, 6 — Missa era 
louvor de S. Valentim, ás 1 
horas.

Quarta feira, 7 — Dia de S. 
Cyrilo e S. Methudio, bispos 
confessores da Igreja. A’s 7 
horas, missa por alma de Jo
sé Moretto. A’ noite, cinema 
grátis para as crianças do 
catecismo.

Sexta feira, 8 — Dia de Sta. 
Isabel Rainha, Viuva. A’s 7 
horas, missa por alma de Pe- 
legrino Nelli.

Sabbado, 9 — Dia de Sta. 
Anastacia. A’s 7 horas, mis
sa por alma dos defuntos da 
familia Carmelo Regino.

Et a mines e Flaneilas

Casa dos Retalhos
Bar Guarany
B O M B O N S  FINOS

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado d eve  d e rram ar, d ia ria 
m en te , no estom ago , um  litro  de bilis.
Se a  bilis não  co rre  liv rem en te , os 
a lim en tos  não  são  d igeridos e ap o d re 
cem . Os gazes in ch am  o estom ago. 
Sob revem  a p risão  d e  v en tre . Vocô 
sen te-se  a b a tid o  e com o que  en v en en a
do. T u d o  é am argo  e a v ida é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não  tocará  
a causa. N a d a  ha  com o as fam osas 
P illu las C A R T E R S  p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e vocá 
sen te-se  d isposto  pa ra  tu d o . N ão  cau 
sam  dam n o ; são suaves e co n tu d o  são 
m arav ilhosas  p a ra  fazer a b ilis correr 
livremente. P eça  as P illu las C A R 
T E R S  p a ra  o F igado . N ão  acceite 
imitações. P reço  3$000.

Casa dos Retalhos
Vestido feito p/ creança 

Artigos para Inverno

Gasolina ahsolutamsnte 
pura vende-se no

Posta de Serviços e 
Vendas “ Energina”
Edilio Carani & Cia.
Concertos rápidos, lavagens, 

estadias, lubrificações a 
QUALQUER HORA

Accessorios
Pèças em geral

Acumuladores
Autos de Alugueis 

Pneus

Seriedade rapidez e presteza 
(Entrada da cidade) -  Rua 15 de Novembro -  LENÇÚES -  Phone, 4 9

V. S. quer trabalhar pelo 
seu município? Então au
xilie Tcho", a tribuna do 
povo lençóense, assignan- 

do-o, propagando-o e fa
zendo nelle os seus

ANNUNCIOS.



K’CHO

Marujos Destemidos em Barco Frágil
(Especial para O “E’CHO”)

A b í l i o  A u g u s t o  M A R T IN S
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Tinturaria Central
Em meados do século 

XVIII, partira de um dos 
Portos da Inglaterra uma 
fragilissima embarcação 
em cujo bordo levava u- 
ma tripulação experimen
tada e intrépida.
O comandante éra um 
desses homens afeitos a 
vida marítima, que não 
só sabia enfrentar a fú
ria dos mares revoltos 
tempestuosamente, como 
iria atè ao sacrifício pa
ra assegurar as vidas que 
lhes éram confiadas... 
Caracter sem macula, ho
mem reconhecido, faziam- 
no querido por seu co
mandados.

Innumeras viagens fi
zeram. Dessa vez leva
vam a bordo uma expe
dição de exploradores de 
pérolas... Negocio lucra
tivo, muito embora fos
sem grandes os sacrifí
cios para adiquiri-las.

Partira a Náu, numa 
bella manhã de Abril do 
anno de 1754, em deman
da do Pacifico, singrando 
mares revoltos e enca- 
pellados:-“ Mercê de Deus 
e do tempo”...

Depois de longa e pe- 
nosissima viagem alcan
çaram o porto almejado 
...Estudante de contenta
mento, desembarca a tri
pulação para o necessá
rio repouso. Findo este, 
iniciaram o rude trabalho

de descobrir e tirar as 
pérolas das conchas. 
Dias e dias de trabalho 
insano, mas que obtive
ram pleno exito! Pérolas, 
muitas pérolas! Eis sa
tisfeitos o objectivo ex
clusivo da expedição... 
Os commerciantes pagam 
ao commandante a im
portância extipulada e 
mais um acréscimo para 
ser destribuida equitati- 
vamente pelos marujos.

Tudo prompto para a 
volta. O sino de bordo 
resôoa com vinte e qua
tro badaladas, annuncian- 
do o findar de um dia e 
o advento de outro. São 
ordenadas as necessárias 
providencias para que 
aos trinta minutos do dia 
vinte e seis de setembro 
do mesmo anno, partam 
de regresso á Inglaterra. 
Todos a postos aguardam 
a vóz de comando orde
nando a partida.

E aos trinta minutos 
parte a venturosa náu 
em demanda do solo pá
trio.

Reina intensa ancieda 
de e júbilo no espirito de 
toda a tripulação. O bar
co faz-se ao largo e den
tro de algumas horas na
vego em alto mare sem 
novidades dignas de no
ta.

C ontinua  no proxim o numero

Futebcl
Sob a direcção techi- 

nica do antigo esportista 
snr. João de Moura Ca
margo, estão sendo rigo 
rosamente treinadas as 
equipes lençoenses de fu

tebol.
Como se vê, em breve, 

a entidade maxima local 
dará inicio á sua tempo» 
rada futebolística deste 
anno, com optimas e re
nhidas luctas, proporcio
nando ao povo desta ter
ra tardes divertidíssimas.
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D E N T I S T A

Todos os trabalhos da Odontologia moderna, taes ecmo:- 
t Cirurgia e todos os casos difficeis;

Dentaduras anatômicas perfeitas;
Todas as anesíhesias regionaes; 

Extracções absolutamente sem dor, com technica e exigên
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.

_______ S
I NOTA:- A quem se interessar reservam-se horas

previamente marcadas e a preços convenientes.
NQ PRÉDIO  DA PHARMACIA SÃO LUIZ

1 ) 0  P H C O .  E5 C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

Dr. Â. Moretto Sobrinho
Rua lõ de Novembro, 531 — LKftÇÓKS
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Joáo Âffonso de Godoy
sob a direcção techinica e imediata do seu proprietário, 

está apparelhada para executar com arte e rapidez: 
Lavagens, Tingimentos e reformas completas 

de ROUPAS e CHAPÉOS.

Absoluta perfeição — Techinica moderna
S E R V IÇ O S  D E  E N T R E G A S  A D O M IC IL IO

Transforme os seu ternos e cliapéos
VELHOS em NOVOS, confiando-os a

J O Ã O  A F l T O X í S O  S> Iv G O D O Y
Rua 15 de Novembro, 644 — LEMÇÔES

M ais 1 SiOODSOOÜ 
paia i  Hospital
Continua intensa a cam 

panha em pròl da breve 
construcção do hospital 
desta cidade.

A Commissão Central 
termina de nos commu- 
nicar que obteve grande 
e apreciável exito na sua 
excursão levada a effei- 
to a semana passada.

Como é quasi notorio, 
o “Livro de Ouro” rece
beu em suas paginas, as 
assignaturas dos snrs. 
Josè Paccola, Pilade Mo
mo e Primo Casali, os 
quaes as illustraram ex- 
plendid amente com  o 
compromisso da valiavel 
quantia de 5:000$000 ca
da um.

Assim $endo, hoje, a 
Commissão Central pode 
contar com 40:000$000 
para a eddificação da 
casa hospitalar em nossa 
terra, offerecidos pelos 
seguintes senhores:
José Garrido e Senhora 
10:000$, José Zillo, Luiz

Zillo e senhoras 10:000$, 
Luiz Paccola e Familia 
5:000$, Pillade Momo e 
senhora 5:000$, José Pac
cola, filhos e s e n h o r a  
5:000$, Primo Casali e 
Irmãos 5:000$

Orgam ssm anai independente
— K x ite d ie n íe  —

P ro p r ie d a d e  da " S o c ie d a d e  
“ E 'cQ o ''

ASSIGNATURAS; - Anno 20$, semes
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul

timo dia de cada mez.
ANNUNGICS: — De accordo com a 

tabella em vigor, exis
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais
ORIGINAES — Não se devol

ve de especie alguma. 
COLLABORADORES -  A di

reção não assume qua- 
esquer responsabili

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro. 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras.



ociaes
ATÉ C CÉU C H O R O U . . .

As estreitas, nossas com
panheiras cie namoro, desap- 
pareceram, uma a uma, na 
fimbria escura cio espaço. E  
quando eu descia a ladeira, 
desintegrado do meu coração 
que partira com Voce, o céu 
começou a derramar lagri
mas cie pranto. Choveu. As 
gottas cahiam mansas, dos 
olhos convulsivos da nature
za, para se espatifarem nos 
telhados das casinhas ver
melhas, como se fossem ellas 
as culpadas da nossa sepa
ração... Até os astros, meu 
Amor, sentiram a sua parti
da. A cidade ficou pensati
va e deserta. A sua deixa, 
entfirn, plasmou }io meu am
biente, um sulco de profunda 
tristeza e... essa g o t i n h  a 
christalina, indiscreta, delac- 
tora cia amargura que aperta 
um coração brotou, pela 
primeira vez, dos meus olhos 
fitos no asceno triste que 
Voce me fez...

íx u in tp lè in e

A n n iv c r s a r io s  :

—Transcorre, a 7 do 
fluente, o anniversario 
natalicio do snr. Elias 
Ferreira Guedes, fazen
deiro neste municipio.
I t in e r a n te s

—Para S. Paulo, de re
gresso aos estudos, par
tiram o jovem Paulo Zil- 
lo e os meninos Poerio e 
Nardy Zillo; o jovem Ma
rio Paccola.
-P ara  Botucatü, as se- 
nhoritas Adelia e Zelinda 
Segalla. A’ mesma cida
de o estudante Amiraglio 
Finco.
—Regressando de suas 
férias, passou por esta ci
dade, rumo a Guayçara, 
a snrta. Profa. Maria [Jo
sé Ferraz, irmã do nosso 
secretario.
— Seguiram hontem, a 
passeio para S. Paulo, a 
snra. Augusta P. Zillo, es» 
posa do snr. João Zillo e 
a srta. Iracema Luminatti. 
—A passeio, seguiu para 
Botucatü a snrta. Luizi- 
nha Cápoani.
—Vimos na cidade o sr. 
Flavio Thomaz de Aqui- 
no, inspector da “Assicu- 
razioni”.
— Estiveram em Baurú, 
com o fim de represen
tar Lençóes no conclave 
de cofeicultores realisado 
naquella cidade por oc- 
casião da recente estadia 
ali do snr. Ministro da 
Fazenda, Interventor Fe
deral, snr. Ministro da A 
gricultura, os snrs. Bruno 
Brega, prefeito do nosso 
municipio, Antonio Segal
la, Bartholomeu Coneg- 
lian, Dr. Moraes Cordeiro, 
Cél Joaquim Martins e 
outros agricultores
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Lençóes - Quatá
Esteve nesta cidade, de 

regresso de sua viagem 
de estudo economieo da 
região que vae ser ser
vida pelo ramal Lençóes- 
Quatá, o snr. dr. Rober
to Fernandes Moreira, dig
níssimo engenheiro do 
trafego da Estrada de 
Ferro Sorocabana.

No inicio de sua via
gem, o illustre engenhei
ro esteve entre nós, ten
do sido, nessa occasião, 
acompanhado até Ban
deirantes, pelo operoso 
Prefeito de Lençóes, snr. 
Bruno Brega.

Permaneceu o dr. Fer
nandes Moreira vinte e 
oito dias na zona que i- 
rá ser beneficiada por 
esse grande commetti- 
mento, cujas vantagens, 
para nòs, não precisam 
ser salientadas.

Os seus amigos e ad
mi radores  off ereceram- 
lhe, dia 28, na pittoresca 
chacara “Rocinha”, um 
jantar. Falou, saudando 
o homenageado, o snr. 
dr. Moraes Cordeiro, De
legado de Policia desta 
cidade, em seu nome, em 
nome do snr. Prefeito, e 
do povo de Lençóes. O 
homenageado agradeceu 
em breves palavras, e- 
naltecendo as possibili
dades econômicas da re
gião, e desejando para 
esta cidade, dias felizes 
de prosperidade e engran- 
decimento.

0 proficiente engenhei
ro, que áqui veio, no ar 
duo cumprimento de um 
dever trabalhoso e rude, 
e cumpriu, conscienciosa 
e intelligentemente esse 
dever, regressou para S. 
Paulo, no mesmo dia, pe
lo trem das sete e qua
renta, tendo sido acom
panhado pelos seus ho- 
menageantes até a esta
ção.

Brins e Riscados 

Eta mines e Flanellas

E X E M P L O
A L E X A N D R E  C H I T T O

Em reunião, enthusiastas psyehologos pretendiam desco
brir qual o homem que mais pode prejudicar a sociedade. E 
cada quai apresentava sua these submettendo-a ao conceito 
da igpprovisada banca julgadora.

Para uns era o criminoso, para outros o falsario, o la
drão. E, em taes circumstancias, os congressistas teriam 
prolongado os debates, levando-os para outros e differentes 
campos, se não houvesse a feliz e opportuna intervenção de 
um dos últimos a se manifestar.

De tudo quanto se havia anteriormente dito, encontrava 
elle uma verdade. Indubitavelmente, o criminoso, o ladrão, o 
falsario predispõe constantemente a sociedade a manter-se 
vigilante. Entretanto, o homem ignorante e que se diz culto 
figurava-se-lhe mais entrave para a boa coordenação e an
damento da vida social

Dessa discussão agitada veio á luz que os homens ex
traviados não passam de rebentos dos grupos, impellidos pe
las circumstancias occasionadas pelos factos quotidianos, sus
cetíveis, porem, de serem reintegrados, uma vez tomadas 
as medidas de regeneração. Medidas, no entanto, inaplica- 
veis ao “sabichão”.

A integridade “philosophica” do inculto e dado a saber 
nunca se vê ameaçada, como tem, quasi sempre, sua inte
gridade pbysica torbulentos de outra ordem. A não ser que 
haja disponibilidade e boa vontade dos cidadãos de não ac- 
ceitar bombásticos preceitos sem prévio e fundado raciocínio.

Mediante a essa intelligente explanação, o ponto de vis
ta anteriormente dominante ruiu e a erudita e douta assem- 
bléa acatou unanimemente a ultima opinião:“0 homem igno
rante e que se diz culto é o que mais pode prejudicar a 
sociedade”.

Certas passagens, por mais alheias que nos pareçam, 
podem ser praticamente aproveitadas.

As basicas affirmações transformadas em lição por a- 
quelle homem de espirito observador e largamente acceita 
pelos seus antagonistas de contenda cultural, um exemplo 
de valor seria para muita gente.

Entre nós, por exemplo, quantos “sabichões" não ha. 
Indivíduos, sem prévio conhecimento de causa, levantam 
celeuma e systhematicamente defendem-na como se fosse 
uma these. E, suppondo isto, suppondo aquillo, acho, não 
acho, não fazem mais do que germinar entre o povo desta 
terra a idéa esteriotypada na duvida e na indifferença.

Dizia um velho philosopho grego- “Falar pouco e acer- 
tadamente muito se terá feito“,

Sul America Capitalização
C o m p a n h ia  N a c io n a l  p a r a  f a v o r e c e r  a e c o n o m ia

O Sorteio de amortização realizado em 30 de JUNHO de 1938 de
terminou o reembolso antecipado dos titulos em 
vigor correspondentes ás seguintes combinações:

O - Y - U U - Q  S F - Q - P
i

S-  H -B H U X Q-M -U
0  proximo sorte io  será realizado em 3 I  de JULHO de 1 9 3 8 .

Vantagens que offerecem os títulos
■ ■ DA ------ --------------- =

SUL AM ERICA C A P IT A L IZ A Ç Ã O
Casa dos Retalhos

Vestido feito p/ creança 

Artigos para Inverno

Casa dos Retalhos
Lindos padrões de Seda

1. °  -  Segurança absoluta do  emprego do  capita l.
2 . °  -  Vantajosa accumulação de rendimentos.
3 . °  -  Participação dos lucros da Companhia-
4 . °  -  Adeantamentos garantidos.
5. °  — A melhor maneira de constitu ir um capita l para o futuro.
6 . °  —  Realização antecipada do capita l visado, mediante sor

teios de am ortizações mensaes.

A g e n te s  n e s t a  c id a d e :
João Baptista V ianna Nogueira —  e —  Jacomo N, Paccola


